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Senfido ! 
A. nação, ten- 

do confiado os 
seusdestinos ao 

Exercito que da 

sua desgraça se 

apercebeu,agin. 
do contra os po- 
liticos em 28 de 
Maio, espera 
que ele, unido,| 

cumpra o pro- 

gramasalvador. 

E' necessario, 

pois, quena po- 
sição de senti- 

do se conserve 

à porta das ar- 
mas pronto a 

reprimir todas 
as tentativas 

para a quebra 
da sua unidade, 

A Patria as- 
sim o exige! 

O povo assim 
o deseja! 

A sua honra 
assim. o impõe ! 

Recenemmenta alitoal 
Por virtude 'dum “decreto re- 

centemente publicado "acham-se 
suspensos todôs os trabalhos do 
recenseamento eleitoral que, se- 

gundo parece, vai ser organisado 
dentro de outros moldes. 
cr a —— 

Rêde telefonica 
Desde-o dia 26 do mez findo 

e por espaço de 30 dias'a con- 

tar daquela data, que na'secreta- 

ria dos correios e telegrafos 'des- 

ta cidade se acha aberta a inscri- 

ção de assinantes para o estabe- 

lecimento- duma rêde telefonica 

intra muros nossos, tentativa que 

já fôra feita por mais deuma vez 

infelizmente sem resultado, E to- 
davia escusado será pôr em relê- 
vo as vantagens que advitiam 
para a cidade se a ideia lograsse 
obter realisação, pois “ninguem 

desconhece a rapidez com que 
por meio da telefonia se pode 
comunicar para pontos distantes 
e resolver assuntos, 0s mais com- 

plexos. 
Aveiro tem direito a-esse me- 

lhoramento. Resta saber se os in- 
feressados se reunirão em nume- 
ro suficiente para que ele se con- 
siga. 

| 

Justiça 
Ao cabo de dois anos, que 

itantos foram os pfecisos para es- 
iclarecer a infamia, acaba de ser 
ilibado de todas as responsabili- 
idades nas maladrices que certos 
ipolitiqueiros, tendo à frente Vito- 
'rino Godinho, lhe assacaram co- 
imo ministro de Portugal em Ber- 
lim, o conhecido diplomata, dr. 
Veiga Simões. 

Para complemento do acto de 
justiça praticado resta apenas que 
aos fabricantes de tantas calunias 
em que andou envolvido o nome 
ido alto funcionario, sejam apli- 
cadas as correspondentes sansões 
penais de modo a servir de exem- 
iplo para que outras campanhas   jidenticas se não levantem. 

Entre catolicos | 

Não é, afinal, só na França! 

que os catolicos, andam à bulha 

uns com os outros. Por cá suce- 

de o mesmo, sendo disso a pro- 

va o recente conflito com o pa- 

triarcado de kisboa, que levou á 

suspensão o diario 4 Epoca e a 

que tanto neste jornal como nas 
Novidades aparecessem coisas 
edificantes a proposito da atitude 
por ambos mantida. 

A Epoca foi lançada ao ostra 
cismo! No entanto o seu director 
fez sair um novo diario, que se 
intitula A.Voz e se propõe afinar 
por outro diapazão diferente do 
que vinha sendo adoptado. 

Aguardêmos o resto... 

  

  

Sem amor não ba mocidade, E 
Aveiro não se compreenderia sem a 

tricana, que é para a cidade o que a 
rosa é para um delicioso jardim —um 
elemento 'de beleza e de adôrno in- 
dispensavel. 

A tricana, comum lenço desêda a 

envolver-lhe cabeça e o chale a 
emoldurar-lhe o tronco; é um vestígio 
da xaça arabe, Donairosa e gentil, le- 

vecomo uma gazela, poucas mulhe- 

ires no mundo a poderão igualar na 
| graça e na originalidade, 

Não ha duvida que à andaluza se 
| lhe assemelha, por se confundir na 

mesma origem celtica. Mas é mais vi- 
| ril. Não possue a mesma feminilidade, 

embora a paixão, que os olhos megros 
revelam, seja a mesma, como sucede 
na formosa Carmen, A napolitana é 

| tambem impetuosa e ardente. Mas a 
| adoravel tricana é dotada de um sor», 
riso encantador e de uma doçura ce-! 

| lestial, à maneira da madona, 
No meu tempo havia tricanas que 

marcavam, E, por tal forma, que eram 

disputadas pelas pessoas gradas da 

terra, com as quais algumas casaram, 

trocando o lenço de sêda pelo chapeu 
de plumas, Era para mim motive de 
desgosto assistir a semelhante trans- 
formação, Sucedeu-me o. mesmo quan- 

do lia Vida de Boémia, de Henri 
Murger. Apaixonara-me por aqueles 
boémios, desinteressados de todas as 

materialidades da terra, que, pensau- 

do pouco em si, se .interessavam, 

| todavia, por todos os infortunados, Mas 

jarealidade, .. é a realidade, 
As agruras da vida levaram-nos á 

| separação,  debandando cada um para 

iseu Jado, na dura labuta pela exis- 
tencia, 

A tricana de hoje não é já a mes- 

má. de outros tempos, A moda' impla- 

icavel transformou-a, tornando-a se- 

nhora, Lembro-me ainda da grisette, 

tão brilhantemente descrita por Teofi- 

lo Gautier, que sofria muitas vezes as 

faltas , pecuniarias do estudante, seu 

companheiro, com o dinheiro adquiri- 
do pelo trabalho, A grisefte fez-se de- 
pois cocotte, e o estudante do bairro 

latino, com a barba esbranquiçada aos 
vinte e tantos anos, de cachimbo na 

boca e barrete encarnado, á maneira 

de um turco, tornou-se um petit crêvé. 
O barrete foi trocado pelo chapeu     alto, 

As Memorias 
DE ; 

Magalhães Sima 
Aveiro, sua Patria adoptiva 

Ericanas 
Dizia Chateaubriand que a: civili- 

zação era corrupção. «E' verdade que 

Proudhon tambem definiu democracia 

—a inveja. O que, porêm, o primeiro 

chamava corrupção, é simplesmente 

uma mudança imposta pelos costumes, 

e o que o segundo considerava inveja 
é apenas a concorrencia, que a pro- 
pria evolução democratica impõe, co- 

mo uma especie de soberania irresis- 

tivel, 

A tricana é uma tradição; E eu 

lamento que tivesse podido escapar á 

lei inexoravel, porque tudo passa no 
mundo, Confesso que a tricana foi uma 

das grandes “atracções da minha ju- 

veatude, De Aveiro trouxe gravado ne 

meu coração, estas duas. recordações, 

que jâmais se apagarão a dos pes- 

cadores e a das tricanas. Quando al: 
guns rapazes daquele tempo, organi- 

zaram uma pequena orquestra de que 
eu fazia parte, porque, era violinista, 

nas serenatas que por noites de luar 

promoviamos na ria, a nossa clientela 

era principalmente .«omposta de pes- 
cadores e tricanas, Declaro que essas 
mulheres, marchando velozmente, com 
as suas  tamanquinhas, me fascinavam; 

E! bem certo que a mocidade tem 

de: pagar o seu tributo ao amor, E' 
dos livros; Não podia ser eu uma ex- 
cepção á regra geral. Folgo em (o afir- 
tnar. O coração répresentou um: gran- 

de papel na minha existencia, Atribuo 
a esse facto a boudade, que sempre 

me dominou, 

As primeiras carícias recebi-as de 
uma mãe extremosa, que adorei. Foi 

ela que educou a minha alma na in- 
fancia, moldando-a á sua imagem e 
semelhança, como; seifôra | cêra. Na 

idade adulta, outras mulheres, guar- 

dada:a devida distancia, com quem 
convivi, e com quem muito aprendi, 

seguiram-lhe os passos, À tricana foi 

a primeira que despertou em mim o 

'ideal de beleza, que me tem acompa- 

ahado, De modo que bem posso dizer 

que Aveiro foi a miuba, patria adopti- 

va, Da cidade e de sev; suburbios, 

guardo a impressão de uma paisagem 

sem igual que poderosamente influiu 
no meu caracter. Os individuos depen- 
dem em parte do meio em que foram 
educados e em que a sua acção se 
desenvolveu. Não é outro o segredo da 

vida espiritual, 
  

A cnido 

Depois daquela frase retum- 
bante lançada aos repúblicanos 
para que conservem os corações 
ao alto, a imprensa dos partidos, 
ue se jactam de constitucionais, 

l nçou-se a Clamar qghie é preci- 
so união, que todos os republi- 
canos se devem dar as mãos es- 
quecidos dos odios antigos que 
os dividiam, que acima das pai- 
xões devem prevalecer os princi- 
pios, etc. etc, etc. 

A estafada cantata dos demo- 
craticos quando os sacodem das 
altas esferas governamentais e os 
obrigam a passar... á mó de 
baixo... 

União- para quê? 
Para os alcandorarem de no- 

vo e voltármos á vergonha de 
vermos o país administrado pe- 
la maneira que se sabe? 

Pelo amor de Deus! União 
pedimos nós ao. Exercito, hoje o 
melhor esteio. da Republica, tão 
categoricas teem sido as suas afir- 
mações de fidelidade ao regimen, 
para que a ditadura, perdure e 
uma era nova surja como garan- 
tia dum futuro. prospero e glo- 
HOoso. 

o e see AT item mm 

Mas saíu... 

Os: leitores conhecem aquela 
historia atribuida ao Bocage quan- 
do ele, agarrado á argola, chum- 
bada a uma pedra e puxando-a 
com quanta gana tinha, gritava: 
Hade sair, hade sair?! 

Pois o mesmo vem de acon- 
tecer, com a diferença de que o 
poeta de agora é outro, porque 
se chama André... 1 

E tambem tanto puxou, tan- 
to puxou que sempre saíu... O 
orgão demacratico... 

Sem estrondo, mas saiu... 
Só o que não vale é aquilo 

que, nesse lance terrivel dé tanto 
puxar, imortalisou o Bocage... 

O tempo 

A entrada do mez de feverei- 
ro assinalou-se pela chuva que 
caiu, pelo vento que soprou e 
pelo frio que fez. A trindade com- 
pleta, contra a qual é preciso 
precaver durante os 28 dias que 
o compõem por causa das duvi- 
das... 

Vêr sempre a 4º pa- 
'egin “ 

Dr. Souza Pires 

Merecida homenagem 
Teve no domingo logar no 

magnifico salão do edifício onde 
funciona a Associação Comercial, 
um almoço de despedida que o 
corpo judicial desta comarca ofe- 
receu ao sr. dr. Adolfo de Souza 
Pires, que parte para a Relação de 
Lisboa, onde foi ultimamente co- 
locado. 

A' meza, que estava bela e ri- 
camente posta, tômaram assento 
os srs. drs. Alberto Souto. Joa- 
quim Peixinho, José: Pereira de 
Almeida Zagalo, Francisco Albu- 
querque F. Costa, Jaime Duarte 
Silva, Antonio Duarte Silva, Que- 
rubim Vale Guimarães, Antero 
Machado, José de Azevedo, An- 
dré dos Reis, Alberto Rueiz, Ma- 
nuel de: Vilhena, Fernando Mo- 
reira, Henrique. Paz, Julio Calisto 
e Guilhernfe Souto e os escri- 
vães Albano Pinheiro, Francisco 
Marques da Silva; João Luiz Fla- 
mengo, Julio Cristo e Silverio de 
Magalhães. 

O logar de honra foi ocupa: 
do pelo;sr. dr. Souza Pires. 

Ao toast iniciou a série de 
brindes o sr. dr. Querubim Gui- 
marães, que largamente se referiu 
á correcção e intangibilidade pro- 
fissional . do homenageado, Na 
mesma ordem de. ideias segui- 
ram-se no uso da palavra, OS srs, 
drs. Albuquerque Costa delegado, 
Jaime Silva, Alberto Ruela, Za- 
galo, Antonio Duarte Silva, An- 
dré dos Reis, Antero Machado e 
Alberto Souto. 

Por fim falou eloquentemente 
o sr. dr. Souza. Pires, que não 
soube esconder a sua comoção, 
e que em palavras de intimo sen- 
timento agradeceu a penhovante 
prova de estima e afecto que aca- 
bava de receber, 

Nessa ocasião foi olerido a s. 
ex“ um riquissimo tinteiro de cris- 
tal e prata, estilo manuelino, com 
a seguinte , dedicatoria gravada: 
O corpo judicial de Aveiro ao seu 
Juiz—26—1—1927. 

Durante o almoço, que por 
largo espaço se prolongou, esfu- 
siaram os ditos de espírito, tor- 
nando deveras agradaveis as ho- 
ras passadas. 

O Democrata, sentindo tam- 
bem. a retirada do integerrimo 
magistrado, que tão bom nome 
deixa em. Aveiro, felicita-o, no 
entanto, pela sua promoção, de- 

| Ssejando-lhe todas as felicidades 
de que é digno. , 

  
  

  

Este numero foi visado 

Distinção 
Quando da' passagem do Che- 

fe do Estado para o norte afim 
de assistir “4 comemoração, no 
Porto, do 31 de Janeiro, s. ex.* 
pediu para que lhe fosse apresen- 
tado o nosso conterraneo dr. Lou- 
renço Peixinho, que uma vez em 
presença do sr. general Carmo- 
na, foi efusivamente saudado e a 
sua vasta obra de: bairrista e de 
benemerito encarecida com pala- 
vresque muito - sensibilisaram o 
ilustre aveirense. 

O sr. Presidente da Republi- 
ca terminou por afirmar que lhe 
era particularmente grato o ense- 
jo que se lhe oferecia de felicitar 
o presidente do municipio de 
Aveiro pela sua longa acção ad- 
ministrativa e de fomento, digna, 

pela comissão de censura 

| por todos os motivos, dos maio- 
tres louvores. 

Como é natural, o nosso ami- 
go, surpreso por aquela penho- 
rante prova de consideração e 
apreço, apenas. poude, em sim- 
ples palavras, testemunhar o seu 
reconhecimento. 

O Democrata, fiel aos princi- 
pios de justiça que o norteiam, 
congratula-se coin a inconfundi- 
vel distinção que o dr. Lourenço 

iPeixinho acaba de receber do 
ymais alto representante da na- 
ção. 

Honra a quem a merece! 

“O Democrata,,—Ven- 
de-se na “Arcada junto com os 
jornais de Lisboa, no Café Cisne 
e na Chapelaria Moderna, Rua 
Coimbra, por conta de João Mon- 
teiro, sub-agente dos jornais de, 
Lisboa,      



  

IMPRENSA 
«REVISTA NOVA» 

Recebemos o 1º numero des- 
ta publicação teatral, onde o chu- 
iismo des palcos é vergastado 
sem sombra alguma de contem- 
plações em atenção á poderosa 
influencia que o Teatro pode e 
deve ter, quando bem orientado, 
no levantamento do nivel intele- 
ctual e moral dos que o frequen- 
tam. 

Longa vida desejâmos á Re- 
vista Nova a vêr se das suas 
campanhas alguma coisa, de gei- 
te, se aproveita. : 

«A RAZÃO» 

' 
No Porto saiu tambem no dia 

31 de Janeiro um novo semana- 
rio com o titulo da epigrafe que 
defende a politica do Partido Re- 
publicano Radical, 

Traz variada colaboração qua- 
si toda alusiva ao acontecimento 
historico que naquela data se co- 
mermorou, rcestmindo-se o pro- 
grama com que se apresenta em 
contribuir na medida do possivel 
para à restautação da verdadeira, 
da pura Republica Portuguesa. 

O Democrata, apresentando 
os seus cumprimentos ao colega, 
que tão boas intenções traz, fica 
fazendo votos por que os dese- 
jos expandidos se tornem reali- 
dade dentre de curto praso. 

Mutualidade dos Fun- 
cionarios Publicos 

Com séde provisoria em Faro, 
açaba de ser fundada uma asso- 
ciação de previdencia económica 
e social cem a denominação de 
Mutualidade dos Funcionarios Pu- 
biicos, regida pelos seu estatu- 
tos já aprovados pelo governo, a 
qual tem por fim dar por uma só 
vez, em seguida ao falecimento 
do socio e á pessoa por ele indi- 
sada, a quântia de 25000800, sen- 
do socio de 1.º classe, e a de esc. 
12.500500 sendo de 2.º, median- 
te a quota mensal fixa, respecti- 
vamente, de 2850, e 1825, e de 
outra variavel, segundo a sua 
classe, 

Podem ser admitidos como 
sócios, propostos por outros, to- 
dos os empregados do Estado, 
eivis e militares, dos Corpos ad- 
ministrativos, incluindo os fun- 
cionarios da Caixa Geral de De- 
positos e do Banco 'de Portugal, 
com menos de 60 anos de idade, 
desde que estejam na actividade 
do serviço e provem o seu bom 
estado fisico e mental, 

Os socios aptos pela inspe- 
cção medica, que se inscrevam 
desde já, são ainda considerados 
fundaderes, e entram imediata- 
mente no goso dos seus direitos. 
Os estatutos, propostas de ad- 
missão e Imais esclarecimentos 
devem ser requisitados ao cor- 
respondente em Aveiro, sr. Ante- 
ro Simões Pina, oficial principal 
dos Correios e Telegrafos. 
——— some -——— 

Medico para Cacia 

A Camara nomeou medico interino 
da freguesia de Cacia o nosso amigo, 
sr. dr, Augusto Cunha, que ali vai, 

por esse motivo, fixar residencia, 

Felicitâmo-lo, desejando-lhe todas 
as felicidades. 

mas am 

Principio de incendio 

Na tarde de 28 do mez findo 
foram chamados os socorros dos 
bombeiros, que de pronto acor- 
reram à prestar Os seus serviços 
na extinção do fogo manifestado 
em parte da chicoria já sêca num 
dos armazens do Canal de S, 
Roque, de que é proprietario o 
sr. Eduardo Barbosa. 

A moto-bomba dos Volunta- 
rios mais ma vez demonstrou a 
sua grande utilidade. 

Os prejuizos, de tres ou qua- 
tro contos, dizem-nos, não estão 

«cobertos por qualquer companhia 
seguradenira. 

paimanaque de Fafe 

Artur Pinto Bastos, nosso 
presado « velho amigo que na 
ritente vila de Fafe dirige o an- 
tigo semanario republicano O 
Desforço, acaba de nos brindar 
cont mais um volume do alma- 
naque que ha 19 anos vem cdi- 
tando e se destina, de preferen- 
cia, à propaganda do seu torrão 
natal, cheio de viço, de formusu- 
ra e mil encantos, como, de res- 
to, acontece à maioria das povoa- 
ções minhotas. 

O Almanaque de Fafe desde 
a capa, que é um primor de exe- 
cussão grafica, até á ultima pagi 
na, constitue un! verdadeiro ma- 
nancial de recordações para os 
auzentes, isto sem deixar de con- 
ter indicações uteis, de interesse 
para todos, colaboração inedita, 
quer em prosa quer em verso, 
muito apreciavel, nitidas gravu- 
ras, avultado numero de anun- 
cios, enfim, o melhor que, no ge- 
nero, se consegue editar. 

E" sempre com a mais grata 
satisfação que recebemos o pre 
cioso livrinho, Alêm disso as pa- 
lavras de Artur Pinto Bastos ca- 
tivam-nos em extremo não saben- 
do nés como agradecer tanta de- 
ferencia, tanta gentilêsa, E" que 
ainda ha almas” boas, corações 
diamantinos com a resistencia 
precisa para se não deixarem ir 
a reboque dos que tudo malsi 
nam com o intuito de melhor se 
governarem. 

Ao intemerato lutador repu- 
blicano, um apertado abraço. 

Pugilato 

Entre o sr. dr, Santos Reis, medi- 
co de Angeja, e o proprietario duma 

farmacia da localidade que foi man- 

dada encerrar, houve, ante-ontem de 

atrde, uma scena violenta em frente 
à polícia, que, intervindo, poz termo ao 

conflito, 

Não se registam ferimentos, 

O Democrata 

Notas Mundanas 
“Fazem anos: hoje, a esposa do 

nosso amigo Luiz Deus da Loura; em 
7,0 sr. Joaquim Martins de Melo e 

emit,a sr? D. Abilia Duarte de Pi- 
nho e os srs. Antonio Simões Cruz e 

Francisco Manuel Simões, este actual- 

mente em Loanda, Africa Ocidental, 
onde é guarda-livros duma importan- 
te casa comercial de que é socio seu 
pai, o nosso velho amigo Acacio Si- 
mões, 

— Com sua colega a sr* D. Nati- 
vidade Simões Rodrigues, que em Ma- 
modeiro exerce o magísterio primario, 
consorciou-se ha dias o nosso amigo 
Gelásio Sarabando Rocha, digno pro- 
fessor no Carregal. 

Aos noivos, que seguiram para 

Coimbra em viagem de núpcias, ape- 

tecemos uma interminavel lua de mel. 
— Para o sr, dr: Fernando Do- 

mingues Magano, foi, por sua mãe, 

pedida em casamento, mademoiselle 

Maria José Márques Soares, filha mais 

velha do nosso amigo dr José Maria 
Soares, major medico de cavalaria 8. 

— Na semana passada consorciou- 

sena capital o nosso conterraneo, 

aluno do 3.º ano da Universidade, sr, 
José Nogueira da Costa Branco, com 
a sr? D. Carlota da Conceição Ro- 
drigues, dileta filha do sr. Joosé An- 
tonio Rodrigues, Inspector da Compa- 

nhia das Caminhos de Ferro. 

Casamento de amor, por certo 

que aos noivos estará assegurado um 
futuro venturoso, que tanto merecem, 

Felicitamo-los. 
— Tem estado doente a srº D, 

Crisanta Regala de Rezende. 
— Acentuam-se as melhoras do 

nosso velho amigo sr. José Moreira 
Freire e de sua dedicada esposa, o que 

noticiâmos com intima satisfação. 
o em 0.40 emma 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se-|j 

guinte: 
Libra... 
Franco .. 
Dollar... 

94550 
476 

19845 

Ser republicano 
Ser republicano não 

significa ter o direito de Jazer 
impunemente todos os desvarios! 

Ser republicano é tra-|: 
balhar para o bem geral, com 
sacrifício do interesse pessoal. 

er republicano não 
é dispor de um titulo de previle- 
gio reservado só a alguns. 

Ser republicano écon- 
dição aberta a todas as conscien- 
cias, sem subordinação a ritos ou 
aprendizagens previas. 

Ser republicano não é 
ter a fé na boca e o odio no 
peito. 

Ser republicano é exer- 
cer de facto a fraternidade. 

Ser republicano não 
é fazer da polilica capa de todos 
os crimes. 

Ser republicano é con- 
sagrar-se, sem restrições, d prati- 
ca das virtudes cívicas, 

(Do orgão do guverno O 

Portugal). 

Roubo 

Pelo tenente de cavalaria 8, sr, 

Fernando Alberto Çharula de Melo, 
foi apresentada queixa no comissaria- 
do de policia de que lhe haviam rou- 

bado do seu quarto, no Hotel Central, 
objectos de ouro e dinheiro, né valor 
aproximado de tres mil escudos, 

Averiguado o caso apurou-se que 
a autora do furto: fôra uma creada, 
que ficou detida, 

| Alberto Souto 
Advogado   

Aveiro   
  

  

O caso do Angola é Metropole 
Acerca deste ruidoso aconte- 

cimento, que tanto deu que falar, 

foi agora publicada em volume a 

minuta de agravo que o talentoso 

advggado dr. Cunha e Costa 
apresentou ao tribunal em nome 
da esposa de um dos principais 

implicados na grande embrulha- 

da, Alves Reis, e sua constituinte, 

tendo-nos sido enviado um exem- 

plar. , 
O titulo é A justiça portugue- 

se em face da amante de Augus- 
to Gomes e da mulher legitima de 
Alves Reis. 

Agradecemos. 
da ie mm 

Mannel UR Sa Brito 
Por decreto inserto na folha 

oficial, passou á situação de apo- 
sentado, o nosso velho amigo, sr. 
Manuel de Souza Brito, que des- 
de 7 de março de 1889, de- 
sempenhou, nesta cidade, as fun- 
ções de recebedor da Fazenda 
Publica. 

Durante tão longo lapso de 
tempo, trinta e oito anos, o sr. 
Brito só consolidou as simpa- 
tias de que gosava pela forma 
correta e conciliadora como 
desempenhou as suas funções no 
que foi-—-manda a verdade que 
se diga—devotadamente auxilia- 
do pelo seu proposto, nosso con- 
terraneo, e tambem amigo, sr, Flo- 
rentino Vicente Ferreira, que pou- 
co depois da nomeação daquele, 
em 1890, principiou a desenpe- 
nhar 0 referido cargo. 

Florentino Vicente, Ferreira, 
esgotado e doente, abandonará, 
igualmente, dentro em breve, o 
seu posto e assim ficâmos priva- 
dos de dois funcionarios por to- 
dos os titulos justamente merece- 
dores estima publica e da dos 
muitos amigos que contavam, no 
numero dos quais nos orgulhã- 
mos de pertencer. 

Enfim: o eterno dilêma—o 
tempo tudo acaba e consome!     

Novo magistrado 

Para a vaga do sr. dr. Souza 
Pires, deixada nesta comarca, de- 
veviro sr. dr. Heitor Martins 
que em Oliveira de Azemeis êxer- 
ce, ha anos, as funções de juiz e 
cujo despacho já foi lavrado. 

Muito folgaremos que no fi- 
nal da sua pessagem por Aveiro 
deixe as mesmas saudades do 
seu antecessor, 

e qe rage 

Bombeiros. Volontarios 

Esta prestante corporação come- 
morou com uma sessão solene, presi- 
dida pelo sr, dr. Alberto Souto, a 
passagem do seu aniversario, tendo 

distribuido medalhas, por atingirem 
10 anos de serviço, ás praças Angelo 

da Silva Padua, Manuel Marques de 

Almeida, Manuel Baptista Raposo, 

Manuel Martins Bandarrá, Antonio 

Rodrigues Mieiro e João Soares, 
Receberam fivelas, como distinlivo 

de 5 anos de serviço, José de Morais, 
José de Souza Marques, Carlos Cor- 

reia da Costa, Manuel Antonio Mo: 
desto e Carlos Simões Amaro, 

Na segunda-feira, à noite, efe- 

ctuou-se um jantar de confraterniza- 

ção que terminou com brindes dos 

srs, Firmiao Fernandes, Maximo Hen- 
riques de Oliveira, Isaias de Albu- 
querque e dr. Alberto Souto, que enal- 
teceu os beneficios prestados a Aveiro 

pela antiga corporação, bebendo pelas 
sua prosperidades, 

ae — 

“Encorporação militar 

Todos os mancebos “que tenham 
de apresentar-se na proxima encorpo- 
ração (os apurados para as varias ar- 

mas ou aptos nos termos do artigo 

79º do R, R,) e nas inspeções mili- 
tares (os mascidos em 1907 e os re- 
censeados em 1927) terão de munir- 
se com o respectivo bilhete de iden- 
tidade para que possam solicitar, nas 

sédes das Comissões de Recenseamen- 
to, as guias de apresentação, 

a a. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

“O Democrata,, 
ASSINATURA 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 
Semestre . & . +. 
Colonias (ano). . . . 
Brasil e estrangeiro (amo) 
Avulso 

15400 
7550 

25800 
32$50 

espia! o $20 

ANUNCIOS 

Por linha (1.2 pagina) . 4 
>» (3º pagina) . 

Comunicados (linha). 

ontagem pelo linometro corpo 8 
rt nha errante 

Sport 
Campeonato de Aveiro 

e de Portugal 

Os jogos feitos no passade 
dia 23 foram despidos de inte- 
resse devido ao pouco valor dos 
grupos contendores. 

Em Espinho, na disputa do 
campeonato de promoção, Re- 
creio Artístico, desta cidade jogou 
com o Guetim F. B. Club. O de- 
safio terminou na primeira parte 
por determinação do arbito, que 
julgou o campo improprio para 
a continuação do jogo estando 
os grupos empatados por 2-2, 

A Associação deverá marcar 
um novo encontro em data opor- 
tunamente a fixar. 

Em Aveiro e para o mesmo 
campeonato, Beira-Mar derrotou 
estrondosamente o Aliança F. B. 
Club, de Ovar pelo score 11-1, 
Mas de nada valeu ao B. Mar o 
esforço dispendido, porque saiu 
da contenda com uma derrota de- 
vido a ter alinhado com Adriano 
e Simões, ainda presos pelo Club 
dos Galitos. Não fez bem o gru- 
po aveirense, porque os dois 
pontos de diferença com que vê 
ficar o Aliança pode influir ex- 
traordinariamente no valor do ter- 
ceiro classificado, que deve en- 
trar na D. H, 

% * 

1$00 
$50 

1800 

No mesmo dia, na Vista Ale- 
gre, Galitos fez um treino com o 
Sporting. O resultado de 5-2 na- 
da diz porque este grupo deverá   causar as maiores surprézas aos 

BEI 

Antero Machado $ 

; 
Aveiro (1 g 

SEO SO DO SO 

do CHE CHF 

Advogado 

seus adversarios quando jogar 
no seu campo, A substituição do 
seu guarda rede. impõe-se, por- 
que ele e nada, nada é, 

Rd 

Torneio de classificação 
para o campeonato 

de Portugal 

Galitos-4 Ovarense-O 

A mais importante e emocivnaate 
pugna desportiva que nos ultimos ti m- 

pos temos presenciado nesta cidade 

derimiu-se no passado domingo 

campo de S. Dontingos entre o Club 

dos Galitos e A. D. Ovarense na dis- 

puta do primeiro lugar do Torneio de 

classificação para o campeonato de 

Portugal, 

O grupo de Aveiro cutrou em camm- 
po consciente do seu valor, embora 

não ignorando a responsabilidade tre- 

menda que pesava sobre os seus om- 

bros de aveireuses e de galitos. 
Os rapazes de Ovar avaliando 

tambem o valor do encontro, e num 

desejo grande de fazer baquear, com 

uma vitoria sobre todos os pontos de 

vista honrosa, à superioridade incontes= 
tavel dos Galitos, que sempresos ven= 

ceram por pesados scores, vinham na 
disposição de vencer a todo o custo, 

fosse como fosse, custasse o que cus- 

tasse, Dessa disposição tão natural e 

no 

|| desportiva, quando não exagerada, so- 

freram as sonsequencias os Galitos 

à | que muito a fundo tiveram de se em- 

pregar para resislirem á forma como 
* | jogaram os ovarenses, a mais impetuo- 

|| sa e dura, a mais rapida e violenta, 

E quando as suas disponibilidades 
fisicas e a sua técnica deficiente não 
chegou para vencer, alguns recorreram 
ao insulto que fere e que só usa o ho- 
mem de categoria moral muito ordi- 
naria, tentando assim desorientar. por 

esse ignobil processo os jogadores da 
nossa terra que desde o inísio do jo- 

go se tinham apoderado do seu car.- 
po, atirando-os contra as suas rédes 
permanentemente assediadas e que so- 
freram um bombardeio constante, mas 

intactas, na primeira parte, por defi- 
ciencia no remate dos dianteiros avei- 
renses e porque a sorte muito bafejou 

o grupo de Ovar, 
O jogo foi duramente disputado, 

verdadeiro jogo de campeonato, po- 

dendo orgulhar-se os rapazes de Avei- 

ro pela perfeição como executaram as 
suas jogadas que talvez fossem ainda 

mais completas na segunda parte em 

que jogaram com vento contra, À 

Ovarense defendeu-se bem, mas a sua 
muita alma e o seu entusiasmo não 
foram suficientes tendo de sucumbir 
uma vez mais diante da tecnica mais 
perfeita que Galifos nos tem demons- 
trado, : 

Ovar teve um trio defensivo com- 
pleto, só tendo o defeito de despachar 

ao acaso. À má linha de médios foi 
um auxiliar importante na deíeza, em 

que cooperou com exito, mas impo- 
tente para conter a bela triangulação 
do quinteto avançado dos Galitos. 
Poucas vezes a Ovarense conseguiu 
transpor a nossa linha de backes. As 
intervenções de Sardo resumiram-se 
uma escassa meia duzia, todas elas em 

saidas oportunas, 

De Aveiro todos se evidenciaram, 

excepto Vieira, que de jogo para jogo, 

tem demonstrado um declinar de for- 
ma“muito sensível, Em compensação 
Marques foi um grande jogador, A li- 

nha de médios, muito igual, fez um jo- 
go superior em que Natividade bri- 

lhou, Matos fez uma exibição á moda 

antiga em que marcou superiormente 
o seu logar, Os avançados consegui- 

ram fazer a mais completa e perfeita 

demonstração de Association que se 

lhes podia exigir; foram grandiosos, 
mas pecaram por uma incompreensi- 
vel falta de remate. Se Cezar, Silva, 
e especialmente Santos rematassem 
com mais cuidado e mais serenidade, 
a Ovarense teria saido do campo de 
S. Domingos vergada ao peso dum 
desastre formidável, Assim, 4-0, diz   pouco embora marque bem a diferen- 

ça que existe entre os dois grupos e      
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Jornal de larga tiragem e ans publica maior numero de anuncios 

dão-nos a esperança de vermos pela 

primeira vez o “campeão de Aveiro 
honrar-nos em terras estranhas em 
disputa de competencia máximas em 

foot-ball— campeonato de Portugal. 
A arbitragem quasi satisfez e não 

pecou por parcialidade. 

"ta 
Amanhã realisam-se os seguintes 

encontros: Ovarense com Espinho, em 
Ovar e Beira-Mar — Vista Alegre no 
campo de S. Domingos. 

C. D. 

Correspondencias 

“Costa do Valado, 3 
Chegou ontem a esta localidade 

onde vem mentar consultorio, o movel 
medico sr. dr, Carlos Alberto da Cos- 
ta, que na Universidade de Coimbra 
fez um curso distinto, ebtendo honro- 

sas classificações. 

Filho do sr, Antonio da Costa Ju- 
nior; que na Agencia do Banco de 

Portugal em Aveiro exerce um cargo 
superior, aparentado com uma das 

mais consideradas familias de aqui, ao 

sr, dr. Carlos Alberto da Costa, crê- 

mo-lo, não devem faltar requisitos pa- 

ra conseguft numerosa clientela, al- 

cançando um futuro brilhante e de 

largos proventos. 

Pedimos licença para lhe apre- 

sentarmos os nossos respeitos. 
— Transferiu a sua residencia pa- 

ra as Quintans, onde vai abrir estabe- 
lecimento de mercearia anexo ao seu 
armazem de vinhos, v nosse amigo 

Eduardo Leite que, apezar de não ser 

destes sitios, se impõe á consideração 

de todos nós pela sua irrepreensivel 
linha “de conduta. 

— Pelo eterno . descanço da mãe 
dos nossos amigos Martins Pereira foi 
hoje resada uma missa na capela de 

S. Tomé a que assistiu grande nume- 

ro de fieis, sendo, no final, distribui- 

das esmolas aos pobres, 
G 

— Oliveirinha, 3 
Encontra-se em via de restabele- 

cimento depois da melindrosa opera- 

çãe a que teve de sugeitar-se ne hos- 
pital de Aveiro, a filha do nosso bom 
amigo, sr, Mamuel Melão de Carvalho, 
a quem felicitamos pelo exito obtido. 

Tratada com especial carinho pe- 
lo medico municipalista de Eixo, sr. 
dr, Carlos Alberto Ribeiro, é com ver- 

dadeiro desvanecimento que damos 

esta moticia por, ao mesmo tempo, vêr- 

mos afirmados, duma maneira inilu- 
divel, os creditos do distinto clinico e 
nosso presado amigo, 

— Com pouco mais do 25 anos 
deixou de existir em Vale. Diogo, on- 
de residia com sua mulher e uma fi- 
lhinha de tenra idade, o sr, Manuel 
Diniz, cujo funeral se sealisou no do- 

mingo com grande acompanhamento. 
O extinto era genro do honrado 

lavrador da Moita, sr. João Tomaz 

Vieira, homem de rara energia e acen- 

drado amor ao trabalho, que nos ultimos 
anos tantos desgostos tem sofrido, pe- 
lo que lhe dirigimos sinceras condo- 
lencias bem como á restante fasíilia 
do extinto, ! 

€, 

Eixo, 1 
E” esperado aqui na proxima quar- 

ta-feira o ilustre prelado de Vila-Real, | sem 
D. João Evangelista Vidal, que depois 
da sua viagem pelo Brazil vem a Ei- 
xo passar uns dias de repouso, 

— Foi entre nós muite apreciada 
a intervenção do Democrata nas duas 
questões palpitantes—o imposto do 
trabalho braçal e as obras da ponte 

/ de S. João de Loure, 
— No proximo domingo vão ser 

distribuidos os instrumentos que ha 
dias chegaram da França para a mo- 

va filarmonica, 
— Promavida pela associação As- 

  

A DOENTE VAE MELHORANDO 
Graças à dois aúxiliáres preciosos 

  

o FOGÃO 

E O CALORÍFERO 
DA VACUUM | 
  

  

  

O consumo é mínimo é 

  

não produzindo cheiro algum 
  

Exija sempre : 

PETRÓLEO SUNFLOWER 
pois assim conseguirá os melhores resultados 

  

o funcionamento simples 

    VACUUM OIL COMPANY     

  

  

desta freguesia deve realisar-se no pro- 
ximo dia 20, a exemplo dos anos an- 

teriores, a Festa da “Arvore, Vão ser 
distribuidos ás creanças pobres artigos 

de vestuario e yários premios ás que 
tiverem bôa frequencia, 

— Para a escola primaria de Pi 
nheiro, freguesia de João de Loure, foi 
nomeada professora efectiva a sr* D. 

Genoveva Sucena, esposa do nosso 

comlerraneo e amigo sr, Manuel Dias 
Vieira, tendo ido já tomar posse á 
Inspeção Escolar de Agueda, Felicita- 

mos não só a ilustre professora, mas 
tambem o povo daquele lugar, porque 
vai ter á frente da sua escola quem com 

toda a proficienfia saberá desempenhar 
a sua missão, 

— A companhia Noronha, com 
residencia em Alquerubim, tem dado 
varios espectaculos no nosso teatro, os 

quais teem agradado, Brevemente su- 

birá á scena o atraente drama Santa 

Martha no qual cooperarão alguns ama- 

dores daqui, 

Abrilhantará este espectaculo a 

tuna de Esgueira que tem deixado as 

melhores impressões no publico. 

  

vende-se em 
Casa óptimo local, 

no Rocio. Tem 
2 andares, quinze divisões, 
rez do chão, um bom arma- 
zem € agua encanada. 

Tratar com Carlos Mi- 
gueis Picado— Aveiro. 

  

Houbigant 
Chegou grande remessa de 

essencias, cremes e pó de ar- 
roz, vinda directamente de 

Paris, a Souto Ratola, 
Aveiro. 

  

firmasem 
vende-se um, no Canal de S. 
Roque, junto da Balança da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, com poço 
e quintal, : 

Tratar com Amadeu da 

Comarca de Áveiro 

“Arrematação 

1: publicação 

O dia 13 de Fevereiro 
; proximo, por 12 ho- 

ras, à porta do Tri-|- 
bunal Judicial deste comarca 

e por virtude dos autos de 
execução hipotecaria que a 
exequente Maria de Almeida 
Cerca, casada, domestica, das 
Ribas, desta comarca, move 
contra os executados José 
Tavares Novo, estucador € 
mulher Luiza Ramos da Maia, 
domestica, moradores em 
Verdemilho, freguesia de 
Aradas,-se ha: de vender 
em hasta publica, pelo maior 
lanço oferecido sobre a ava- 
liação, o seguinte, pertencen= 
te e penhorado aos mesmos 
executados: 

Um predio que se com- 
põe de uma morada de ca- 
sas terreas com pateo, quin- 
tal e mais pertenças, sito no 
no logar de Verdemilho, da 
dita freguesia de Aradas, ava- 
liada em 7.000800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
nos termos da Lei. 

Aveiro, 21 di Janeiro de 
1927, 

Veritiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

OQ escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

  

Atenção para a     sistencia e Educação e pelo professor Costa Pereira. 4: pagina. 

Testa & Amadores | 
  

Comissões, anta dao 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

SHELL 

Rua Ea de Queiroz 

AVEIRO 

José Casimiro Graç 
nas, faróis, radiadores, 

pára-brizas, tanques para gazolina 

mais acessórios para automoveis e É 

nilaria em geral, 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 

Aveiro 

Recebem-se numa sala 
estudantes ou 

Manuel Firmino n,º 34 

Vende-se 
Balcão, Vitrines e Bancas 

com gavetões 

Preio 
do, na Tipografia Lusitani 
R. Eça de Queiroz, 3. 
  

Trespasse 

Por. motivo. de. retirad 
trespassa-se um estabelec 
mento de mercearia, num dos 
pontos mais concorridos da 
cidade, casa de habitação, 
com luz electrica, quintal, et 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se 

tê 20-A (Antiga hospedar 

mesma. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

  

Oficina Metalurgica 6 Funilaria 

Fabricação e concertos em lanter- 

pára-lamas, 

  

Comensaes 
empregados, 

com pensão. Falar na rua de 

  

R. Coimbra, 8 e 9— Aveiro 

  

Vende-se em bom esta- 

    

uma casa de pasto com to- 

das as suas pertenças na 

Rua Tenente Rezende n.º 20 

Tobias Pereira). Trata-se na 

Guarda Nacional 
Republicana 
Batalhão n.º 5 

Faz-se pubilco que até 
ás 14 horas do dia 14 de cor- 
rente, se recebem no Conse- 
lho Administrativo deste ba- 
talhão, propostas em carta 
fechada e lacrada, para o for” 
necimento de forragens a sê- 
co para os solipedes do mes- 
mo batalhão, aquartelados em 
Coimbra, Soure, Cantanhêde, 
Lousã, Aveiro, Ovar, S. João, 
da Madeira, Guarda, Sabugal, 
Pinhel, Gouveia, Trancoso, 
Vizeu, Tondéla, Lamego e 

3 Moimenta da Beira, durante 
o periodo a decorrer de 1 de 
Março a 31 de Agosto do 
corrente ano. 

As forragens deverão ser 
postas nos quarteis das loca- 

4 lidades acima citadas. 
s As propostas entregues 

serão abertas neste Conselho 
e remetidas para“solução s .- 
perior ao Comando Geral da 
G. N. R. e aceites pelos me- 
nores preços -ofereciridos, 
caso convenha aos. interes- 
ses Fazenda Nacional. 
O fornecimento deverá obede- 
cer ao caderno de encargos 
patente aos concorrentes na 
secertaria do Conselho Ad- 
ministrativo (todos os dias 
uteis das 12 ás 16 horas. 

d 

e 

u- 

Quartel em Coimbra,7 de 
Fevereiro, de 1927 

q, O Secretário 

Leonardo Campos de 
de Almeida + 

Ten. da G. N. R. 
a | -——— — 

i- Toneau 

Vende-se um do constru- 
tor, Garcia, em optimo sesta- 

C. Ido com cavalo e arreio. 
Dirigir a Testa e Amado- 

res— Aveiro. 
O escrivão de 2.º oficio, 

Silverio Augusto Barbosa de 
Magalhães 

BHADA 4 8 
k' Vende-se em bom estado. 
Falar na redacção de O Ilha- 
vense—Rua Arcerbispo Bi- 
lhano—llhavo. 

ia     
  

  

Farmaci 

Produtos de 12 qualidade 

como 

O maximo escrupulo n   Cosfa do 

a Ribeiro 
  

e especialidades tanto nacignais 

estrangeiras 

o aviamento do receituario 

Valado 

   



Colegio de Nossa Senhora da Nipresentação 
(Para o sexo feminino ) 

Ruãá Direita, 15- Aveiro 

; y | Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
PA QUE TAS Cone canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e-solf 

- E ! direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
DESNA Em 9 de Fevereiro para o Rio de Ja- Cursos primários e secundáries segundo os programas oficiais. 

=" neiro, Santos e Buenos-Aires. , Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
DEMERARA-- Em 9 de Março para o Rio d| flores, córte, chapeus, pintura à oleo, em veludo frappé, imitação 

de Janeiro, Santos e Buenos-Aires. is de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 
DARRO-- Em 23 de Março para o Rio de Ja- foto-minialnra, piro-gravura, piro-escultura, talhá, pregaria, frutos de cêra, 

neiro, Santos e Buenos-Aires. crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia PR 
seguinte e mais os paquefes ". Enviam-se programas a quem os requisitar 

À | - EM 21 de Fevereiro para Madeira, Pernam- (46) 1: 
Pp anta buco, Bahia, Rio de' Janeiro, Santos, Montevideu 

e Busnos-Aires 
em 7 de Março para a Madeira, Rio 

Alcantara- de Janeiro, Santos; Montevideu e Buenos- 
Aires. 

ALMANZORA Em 2! de Março para a Ma-. 
“ deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

  

  

Na. agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.* 
classe essolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, j ] i 
mas para isso recomendamos toda a ante- || 9 /A E. Mate s Bro arsalona! 
sipação. E E . e fveiro 

Esta Companhia tem «carreiras regulares de paquetes de ' | Ruaida-Palma,164-11—Tek n.º 4010 
Hamburgo a Nova-York, com.escalas por Southamton e Cher- ) Lisboa : 

Sosisdade Anonima de Responsablidade Lim.d: botrgo. , 
ao iso - ; i - Cereais, legumes, carnes de por o e É 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal; bh No Porto derivados, azeites: Correspondentes em todas as praças do pais Fam: . ro = : Representantes em Aveiro de mumerosos 
J evil $ Ç o , Neta oficio sa Recebe consiguações e promove a bancos e casas hancarias de Lisboa a, venda de 8) conta ou C/ con-= Paio, 

pas raça mode unia lab a io dE Uma parte da guarnição cumitentes. | po 
Descontos, saques, transfereucias e outras 

| 

e 4 : | . : 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. do Porte revoltou-se, des- | Fornecedor de varias unidades de nnitadhos comaretaia; 

| conkecendo-se, por enquan- (exercito. Depositos é ordem ca pras. 

> | to, a finalidade do seu ges- |   

  

io Pereira Campos | Montenggr y Chaves, EM po I se, po Consultorio. Médico Maquinas do escrever 
os ! RO tomou as ' providencias que 

Praça Almeida Garrett, 23 ) julgou necessarias para ra- DO RO Memington 
Dr. Pompeu Cardoso | 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Socisdade Anonima Dada a Ca pidamente julgar 0 movi- 

Gapitail 2.700 contos | PORTO 8; mento. 
j == A) Em todo o reste do 

Compram e vendem papeis'de credito | IM Paí 
do “de, jeto: Mm País, ha absoluto sessêgo, A 

O pet: PR pd Coupons, motas é moedas, y ; Doenças da bôca.e dentes 

AVEIRO Encarregam-se da emissão, reforma e Protese e cirurgia dentária 
Telhas de varias tipos, tijolária vermelha reembolso de bilhetes do tesouro, Ostodoncia Representante em Aveiro; 

agem di : lejas, ar- e 

Ea RO Veto a LIQUIDAÇÕES RAPIDAS | RUA DO CARS—AVEIRO surelio Costa   
  

Eonnigue Marques Sobreiro Sarinhag de bagaço de aseifona | la ii 
Alfaiataria " para engorda de gado ITELHAS 

Baita coridicda tarados de dá Em sacos de 46 quilos ao prego de 29400, inoluindo o saco TIJOLOS EINE >> 
PEDIDOS À MADEIRAS panoras Ferreira & Guimarães ir 

Rua do Caes, 13 
AVEIRO ; !Koque para cosinhas, quilo $25   RUA BO GAIS, 21— AVEIRO 

  

Empreza Olarias Aveirense, Lida Fabrica Aleluia 
DE 

Fabrica de Louças e Azulejos João Pinho das Neves Aleluia 
AVEIRO 

Fundada em 19035 

Premiada com medalha de ouro em todas 
as exposições nacionais e estrangeiras a que 

Rua das Olarias — Aveiro no ioga + alii lisos e em relevo 
Falanças artísticas, pancaux em todos es 

generos e estilos, etc. otc. 

Execução rapida de tedas as encomendas, ; Artigos de ólicea 

Nesta fabrica, ha pouco montada com os na pro- - 
cessos de laboração, encontra o publico cosumidor e co- : 
mergiante tathsha lindas olbechos de louça para uso co- Fabrica da Fonte Nova Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para Fundada em 1882 de todos os graus e feitios assim como armações. 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, e premiada em todas as exposi- Esferometro para-medições. 
casas de banho, cosinhãs, etc., etc. Encarrega-se de pintu- ções-a que tem concorrido Coneertos-e venda avulsa. 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- j Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
des pele seus clientes. LOUÇAS E AZULEJOS. . indicações medicas. 

'PANNEAUK, DECORATIVOS y 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS cem Ourivesaria Vilar 
, Manuel Pedro da Conceição sptáuca 

GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES - “Aveiro ” Rua José Esfesam— AUÉIRO          
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